
 

O TEMOR DO SENHOR 
(Devocional inspirado no livro de John Bevere: O Temor do Senhor) 

DIA 16  

No Antigo Testamento, como vimos, a presença gloriosa de Deus habitou no tabernáculo, depois no 

templo de Salomão. Agora, porém, Deus prepara a habitação que sempre desejou para revelar a sua 

glória. Porque nós somos santuário do Deus vivente, como Ele próprio disse: “Habitarei e andarei entre 

eles”. (2Co 6:16) 

O processo da ordem começou com o ministério de João Batista, “o princípio do Evangelho de Jesus 

Cristo” (Mc 1:1). Deus ungiu João para preparar o templo que não era feito por mãos, e sua pregação 

resume-se em: “converterá muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus, para habilitar para o Senhor 

um povo preparado” (Lc 1:16-17). 

João Batista veio pregar um batismo de arrependimento (Mc 1:4) para as ovelhas perdidas de Deus que 

fielmente estavam na sinagoga, mas inconscientes da verdadeira condição de seu coração. João trouxe à 

luz o erro das doutrinas dos anciãos e expôs as suas orações, que não passavam de fórmulas 

destituídas de paixão e de poder. Ele mostrou a inutilidade de se pagar dízimos enquanto se 

negligenciava e até se roubava dos pobres; apontou o vazio dos hábitos religiosos destituídos de vida; e 

revelou claramente que seus corações endurecidos estavam distantes de Deus. 

Isaías profetizou: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor... todo vale será aterrado, e 

nivelados todos os montes e outeiros; o que é tortuoso será retificado, e os lugares escabrosos, aplanados. 

A glória do Senhor se manifestará” (Is 40:3-5). 

Esses montes e outeiros se referem aos caminhos do homem em oposição aos caminhos de Deus. A 

irreverência e a loucura do homem seriam confrontadas e derrubadas como preparação para a revelação 

da glória do Senhor em Cristo Jesus. A missão divina de João Batista era um chamado aos homens à 

mudança radical (metanoia) para que voltassem o coração a Deus, preparando-os para receberem o 

ministério de Jesus. 

  Aterrando o vale dos corações vazios para torná-los aceitáveis a Deus. 

  Nivelando as montanhas eminentes do orgulho e os outeiros elevados da religião. 

  Aplanando os lugares escabrosos e tortuosos do coração sem temor a Deus. 

Então, completo o trabalho de João, Jesus veio para preparar o templo, estabelecendo o fundamento 

da construção: “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus 

Cristo” (1 Co 3:11). Jesus trouxe a ordem divina, a Palavra de Deus encarnada, “a pedra angular no 

qual todo o edifício é ajustado e cresce para tornar-se um santuário santo” (Ef 2:20-21). 

E o nosso Mestre Construtor (Hb 3:1-4) continua trabalhando em nossos corações, para que sejamos o 

templo perfeito para a morada de Deus (Ef 2:22), pois aquele que começou a boa obra em nós, a 

completará até o dia de seu retorno (Fp 1:6). Maranata! 

Reflita: O terreno do seu coração é nivelado pelo arrependido e humildade para que possa receber o 

fundamento de Cristo? E se sim, qual fase dessa obra você se encontra? A pedra angular está firme em 

seu coração? E na Edificação? Você se encontra na fase da quebradeira, da construção ou nos detalhes 

do acabamento? Pois para que a glória do Senhor se manifeste por meio do Espírito Santo de Deus em 

nós é necessário que, primeiro, a ordem de concretize. O Seu coração é um templo apto para Deus 

habitar?  

 Porque o Temor do Senhor: É a chave para o firme fundamento de Deus (Is 33:5-6) 


